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« A  F E D E R A Ç Ã O »

CO M A P P R O V A Ç Ã O  E C C L E S I A S T I C A

-» E X P E D I E N T E * -

«A F e d e r a ç ã o »  s e r á  
p u b l i c a d a  a o s  d o m i n ­
g o s  p e l a  m a n h ã .

A s s i n a t u r a :  P o r  a n o ,  C$000 
P a g a m e n t o  a d ia n t a d o

JESUS CHI!ISTO
N o m e  s o b r e  to d o s  os  n o m e s  !
N o m e  g r a n d e ,  e x t r a o r d in á r io ,  

q u e  e n c h e  a h is t o r ia  in t e i r a  ou 
c o m o  e x p e c t a t i v a  ou c o m o  factol

N o m e  b e m d ic t o ,  s a lu t a r ,  q u e  
b a  d e z e n o v e  s é c u l o s  tem  em 
c a d a  dia  e n x u g a d o  m a is  l a ­
g r im a s ,  c o n s o la d o  m a is  a m a r  
g u r a s ,  s n a v is a d o  m a is  dôi e s  q u e  
a s  t h e o r ia s  to d a s  de t o d o s  os  
p h i l o s o p h o s !

N o m e  a u g u s t o ,  o m n ip o t e n t e ,  
p e r a n t e  o q u a l  to d o s  os  jo e lh o s  
se  c u r v a m ,  na te rra ,  no c é o  e 
n o  in fe r n o  !

N o m e  g r a n d e ,  n o m e  b e n d ito ,  
n o m e  a u g u s to ,  n o m e  tr e s  v e s e s  
san tos ,  n o m e  s o b r e  t o d o s  os  no 
m e s  !

J e s u s  d ig n a i-v o s  a c e i t a r  e s t a s  
s im p le s  m a s  s e n t id a s  l i n h a s ,  as 
u n ic a s  q u e  o m eu  a f e c t o  filial 
s o u b e  traçar  e m  r e c o n h e c im e n t o  
a o  v o sso  a m ô r l

— »o«—

N a  s e m a n a  q u e  h o je  p r in c i ­
p ia  -c o m em o ra m  os l ie is ,  c o m e  
m o r a  a h u m a n i d a d e  i n t e i r a ,  a 
g r a n d e  t r ? g e d ia  d o  C a l v a r i o  —  
e s s e  e s p e t á c u lo  a s s o m b r o s o  c o ­
m o  q u e  em  lu c t a  t i tã  n ic a  o 
s u p r e m o  a m ô r  d e  D e u s  para 
co m  os h o m e n s  e o o d io  e n c a r ­
n iç a d o  dos h o m e n s  p a r i  co m  
D e u s  l

V e n c e u  o a m ô r ,  e ci lo a r v o ­
r a n d o  n o  G o lg o t a  o s  t r o n h e u s  
d a  v ic t o r ia  !

M a s  o o d io  n ã o  d e s a r m o u ,  
a n te s  m a is  se  e n r a iv e c e u  com  a 
d e r r o ta .

D e p o is  de P i la t o s ,  d o s  p r í n ­
c ip e s  e s a c e r d o t e s  e do  p o v o  
j u d a i c o  — N e ro ,  D e o c le c ia n o ,  Ju 
lia no, T r a ja n o . . .  e no s u c e d e r  
u o s  sécu los ,  e h o je  q u i ç á  m ais  
q u e  n u n c a  o erro ,  a m e n tira ,  o 
v ic io ,  o c r im e ,  p r e s e g u e m -n o  
com  m a is  in s a n a ,  se é p o s s iv e i ,  
n u m a  g u e n a s e m  tr é g u a s  e sem  
e x c r u p u lo s  !

E n t ã o  foi p e rs e g u id o  c o m o  
i m p o s t o r ,h o je  é c o m b a l id o .-g u e r  
r iá d o  a o s  gr ito s  d e — I N F A M E  ! ! !

G o m o  i n c o m o d a ,  c o m o  fé re  a 
lu z  pura de Leu o l h a r ?

— »o«—

M as o h  J e s u s ,  eu  v e jo  q u e  
n ã o  é o o d io  de v o s s o s  in im ig o s  
o  q u e  m ais  v o s  faz  so fr e r ,  m as 
s im  a  in g r a t id ã o  dos q u e  se 
d iz e m  v o s s o s  a m ig o s ,  v o s s a s  f i ­
lh o s  !

P a r a  a q u e l le s  te n d e s  pala  v ra s  
d e  d e sc u lp a :  - “ N ã o  s a b e m  o q u e  
f a z e m “ —  p a r a  e s t e s  p h r a s e s  de 
d ô r ,  a m a r g a s  qu ix a s  : “ Meu 
pov«  q u e  m al te f i z ?  p o rq u e  m e 
a b a n d o n a s  ? N ã o  te a m o  Eu 
b a s t a n t e  pa^o q u e  a s s im  q u e ir a s  
a m in h a  m o r te  f  1

O h  p e c c a d o r e s  ! e s q u e ç a m o s  
o  in fe rn o ,  n ã o  p e n s e m o s  no 
c é o ,  q u e  para c h o r a r  n o s s o s  
c r im e s  b a s t a  s u b ir  ao  C a lv a r io  
e  c o n t e m p la r  a n ossa  o b r a !

T e n h o ,  S e n h o r ,  na v o ssa  p a i­
x ã o  um  g r a n d e  q u in h ã o  de c u l ­
p a s ,  m a s  n ã o  d e s e s p e r o  p o r q u e  
n e l lã  t a m b e iu  e n c o n t r o  um  g r a n ­
de q u in h ã o  de g r a ç a s  !

Detesto, oh meu Deus, 0 9  pe­
cados passados e prometa vos
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I
p a ra  o fu tu r o  e v i t a r  tu d o  q u a n t o  
p ossa  r e n o v a r  a s  v o s o a s  c h a g a s  1 

P erd o a-m e ,  S e n h o r  a s s im  c o ­
m o p e rd o a s te  aos  q u e  vo s  c r u ­
c i f ic a v a m  !

P e r d ã o ,  o h  m e u  J e s u s ,  pelo  
v o s s o  S a n g u e ,  pela v o s s a  C r u z ,  
pela  v o ssa  p a ix ã o  e m o r t e !

P .  M.

Myslcrio de Amor
«Tua alma é divina^ 
E  a prova déste>..- 

(A l e x . Í I er c u la n o )
Magestosos guindam-se ao Cena" 

culo, Jesus e seus discípulos.
Abrem-se de par em par, gemendo 

nos gonzes, aldravas suspensas, a9 
portas curiosamente lavradas.

Sumptuosissimo é o salão mr.na das 
mais poéticas cercanias da Jerosolyrna.

A cupula talhada em multicôres 
madeiras precio.caq artezonada toda, 
com graciosíssimos arabescos, toda 
rendilhada ; emfim( de um luxo ao 
requinte, de uma grandeza incxco- 
divel.

Delicadíssimas guirlandas de ane- 
monas, olivas, e coréas acoleWam-.^e 
sinuosas aos capiteis e ás cornijasde 
co! um natas trabalhadas com primor.

Fora o firmamento profundo e am­
plo.

De permeio ás fisgas de damasco, 
colgaduras, sanefas, raussurinas, bro­
cados. lhauas, entarsálas e espiguilhas 
snrde, emerge e diflne-se o pallor da 
Lua, como se fosse apparição dos 
eutes que se foram em demanda do 
momento sublime.

Era noite, silenciosa e triste e doce 
tambem.

Era a hora da saudade.
O fumaral caphoso do incenso sibê- 

ne e os perfumes embrugadores do 
nardo enuovellain-se coui o- trescalur 
das resinas odoriferas.

Camilhas acolchoadasf acoberfadiaá 
do purpura, como se fossem’ magnUí-' 
cos coxins de hoje, vèem-se aprestes 
em derredor duma grande meza, na 
alvura das quaes scintillam chrystaes 
de Smyrna, magnífica baixelia, e um 
cordeirinho immaculo.

A  sumptuosidade do Cenaculo apie- 
mava a simpleza rude dos apostolos, 
bellos, sim, muitos dentre elles, ves­
tidos, porem, de modestíssimo saial 
o calçando alparias humilimas.

Uma especie de divan  com tripliee 
assento dispõe-se á cabeceira da meza ; 
e as demais camilhas de lado.

Toma Jesus o primeiro, João o 
seguudo â direita e o terceiro logar 
vago fica do divan central.

Lateralmente : Judas á esquerda, 
Pedro a frente e assim os demais.

Candelabros e luminarias pendentes 
de ricas cadeias, banham a tronte dos 
douze.

Obsarvam-se as cerimonias da Ceia 
Pascnal, commemoracão sublime da 
partida do Egypto, da entrada no 
império da independencia, luz, vida, 
felicidade de Israel.

Cingindo o linho, Jesus lava os 
pés dos apostolos.

Eis ahi um symbolo admiravel e 
divino Ia Itedempçào.

Prediz o Mestre a traição de Judas. 
Temem os çonvivas e interrogam cada 
um por sua vez, si o seria...

Jesus segreda atfiru.a ti vãmente a 
Judas, com mansidão divina, divina !

Adiauta-lhe o Mestre : «o que tens 
que fazer faze-o depressa».

Enganam-se os apostolos : julgam 
que o enviava a distribuir o obulo.

Judas, corno misero javardo firme 
na resolução deieida, deglutindo per- 
fidias, cruel, cryspando olhares de 
vibora mal ferida, alma de lama, 
palavras que se convertem,—  avaro 
como... ninguém, pavoroso vulto acha- 
vascado,—  esmadriga-se a súbitas do 
pugulh; 1 fiel.

Mergulhado em um vulcão de sof- 
frimento, aute a ingratidão de Judas, 
mas irradiando de Amôr ante a m- 
nocencia lylial de João,—  solemne, 
magestoso, quasi transfigurado, como 
no feliz dia do Thabor, Josus eleva 
o pão azymo em suas mãos venerá­
veis, sautissimas, aquinhoando-o a 
queridos discípulos.

Eis que então de seus labios sacro- 
santos cabem, como uma chuva douro, 
estas palavras : «Tomai e comei este 
é o meu corpo que por vós será 
entregue».

Logo apôs distribúe o pracioso san- 
j gue no santo Graál.

Ouçamol-o : «Bebei deste calix,
| porque ó o calix do meu sangue, que 
I por vós será derramado», 
i «t^uem come a m inha carne  e bebe

E C C E  A G N U S  D E

o meu sangue, permanece em mim e 
eu nelle.

«Eu sou o pão vivo que desceu dos 
céos, si alguém provar deste pão 
viverá eternamente e o pão que eu 
dér, é a minha própria carne, pela 
salvação do mundo».

Milagre superno !...
Deus, o Iinmenso. informaudo um 

pequeno disco alvinevoso de um boc- 
C í id o d e p ã 0 e o céo encerrando todo 

\ numàf i ‘ 1 as do vinho, oceauos e 
locêàlitís Mundos sobre o uacar duma 
iqbucFd db pía ia /

'C^eUi^ear'e perfeitamente,—  subs­
tancialmente, — sob as apparencias da 
cor, da figura, do gosto, etc. na sa- 
cratissima vianda está o corpo, a 
alma,a divindade de Christo,tão real 
e perfeitamente como està nos céos.

Eis abi o dogma mais admiravel, 
porqu6 exclusivo da Fé.

Sob o velario das especies sacra- 
mentaes fulgura-nos aos olhos de 
crentes, a excelsitude deifica.

Nos fragmeuticulos do espelho in- 
flectem-se as maravilhosas conbina- 
ções da Luz.

Na multidão das hóstias presente 
esta’ o Deus do Amôr.

Oh / Maravilha!...

V o s s o  a m ô r  le v o u ,  J e s u s ,  a um  m a d e ir o ,  
O n d e ,  d e  q u e  se  a te a r ,  facil  m a té r ia  a lc a n ç a ;  
D e l le  p e n d e n t e  s o is  p ’ ra n ó s  de D e u s  C o r d e ir o ,  
Q u e  de s a l v a r - n o s  d a is  a t o d c s  f irm e  e s p e r a n ç a .

P e lo  a m ig o  m o r re r  ! p e n h ô r  m a is  v e r d a d e ir o  
N e n h u m  p ó d e  o  a m ô r  d a r . . A  m a is  se a ha lan ça  
M o rr e n d o  o m eu J e s u s !  S a i r  r ico  c h u v e ir o  
D o  teu C o r a ç ã o  íê z  o g o lp e  d u m a  la n ç a .

D e  p e rlas  e r u b is  do j u s t o  a cTôn é cheia ;
Na c r u z  V ó s lh h i  g a n h a s t e .  E ste  in f in ito  p re ço  
N o  c a l ix  c o n t i v e s t e  em  v o s s a  u lt im a  C e i a !

V o s s o  C o r p o e m  m eu p e ito  a r e c e b e r  m e a p r e s s o ,  
Q u e  á m in h a  a lm a c o n d u z d e  s a n g u e  e a g u a  a ve ia ,  
C o m  q u e  j ã m a i s  de fo m e  e s e d e  a q u i  p e re ço .

*  *  *

;si:

Jesus era Deus.
Provam-n’o os seus milagres, as 

prophecias nelle realisadas, as suas 
predicções iuilludiveis, a sua vida 
sem pecha alguma, sem a minima 
jaça, immaculo em absoluto, os seus 
costumes, a sua doctrina excelsa, e, 
mais que tudo, o seu ainór aos ho­
mens !...

Incapaz de erro portanto, impossí­
vel de engano, por consequoncia, in­
finitamente sabio, bom o poderoso era 
o Christo.

Jesus era Deus.
E  as palavras de um Deus esma­

gam, derrúem, debellam, destróem, 
delidem, toda a duvida.

Magnífico, sublime,excelso, prodi­
gioso, incomparável ív.ysterio é esse / 
porem, mais certo que a vida que 
fruimos, mais real que a luz que nos 
aquece, mais essencial que o ar que 
respiramos, pois, quem nol-o assegura 
ó o proprio Deus,

Argumento esmagador !
Submettamo-nos
Ah ! A  santa Eucharistia!
Eis ahi, modernos pensadores, scep- 

ticos de hoje e suicidas de amanhã, 
o centro uuico da gravitaçâo psychica, 
a essencia da Lei Nova.

Iíonaa a ’ intelligencia que íaz esta 
profissão de fé ao plenilúnio do evideu 
temente crivei pelo testemunho deifico

Infelizes raciona listas e modernis­
tas, escribas e phariseus argutos e 
capciosos da moderna sociedade ficae 
no esterquilinio do vosso desdém, 
estagnai no vosso torvo estouvamento 
peraute o astro do Amor.

ü s  cegos não pe c.-bem a luz e os 
surdos as harmonias.

«Infelizes não podem amar».
Nessa vianda, a Eucharistia, sob o 

véo das apparencias, esta’ realmente, 
realmente vive o Eterno Creador das 
espheras sideraes !

Esta é a festa das intelligencias.
F . de  M endonça

A Correr...
N e s t a  s e m a n a  em  qu» a E -  

g r e ja  t o m a  urii m a is  a c c e n t u a -  
do  a s p e c to  de c o m p a s s i v a  a m a r :  
g u i a  e tem  (o m S e x t a - f e i r a  S a n ­
ta)  u m a  o r a ç ã o  e s p e c ia l  pelas 
m is é r ia s  p h y s i c a s  c m o r a e s  da 
h u m a n i d a d e  e s o b r e t u d o  pelos  
q u e  v a g u e i a m ,  d e s n o r t e a d o s ,  na 
e s t r a d a  t o i t u r o s a  e f a l ig a n t e  
d o  e r ro ,  t a m b e m  n ó s ,  m e m ­
b ro  a in d a  q u e  i n d ig n is s im o  da 
m e s m a  E g r e j a  d e s e ja r ía m o s  
c o n v e t ic e r  o s  n o s s o s  a d v e r s á ­
r io s  d o s  n o s s o s  in t u i to s  de paz, 
n ã o  «. fa ls a  p a z  q u e  o m u n d o  
p e d e  m a s  a q u e l la  q u e  vem  da 
s ã  c o n s c iê n c ia  e da p o s s e  da 
v e rd a d e .

E m  tr o c a  s a b e m o s  de a n t e ­
m ã o  q u e  t e r e m o s  a s o r te  do  
M e stre ,  p orque, d i z  E l le ,  se a  
m im  m e p erseg u em  tam bem  vos 
hão d e p er seg u ir  a  vós e sere is  
o d ia d o s e p erseg u id o s por m in h a  
ca u sa .

E s t a  é a  p a r te ,  n o  fim d e  
c o n t a s ,  m a g n íf ic a  q u e  J e s u s  
G b r is t o  n o s  d e ix o u  por h e r a n ­
ça n e s t e  m u n d o .

S e m  c o n c e r t o . ..
O sr. B is p o  de C a m p i n a s  (c h o  

rae  p e d ra s ,  c h o r a e . . . . )  d e p o is  
d ’ a q u e l la  lo c a l  uo u l t im o  n u ­
m e r o  d ’ um  c o i l e g a  t.e c á ,  f i ­
cou  sem  c o n c e r to ,  a n iq u i la d o .

Q u e m  n ão  f ic a r ia  em m u ito  
m e lh o r  e s t a d o  s e r ia m  os m i o ­
los  d o  a r t i c u l i s t a  q u e  se  d e v e ­
r iam  ter  v o la t i s a d o  c o m  aqu e l-  
1# h e r c ú le o  e s f o rç o  c o m  q u e  
p r e t e n d e u  d e m o n s t r a r  q u e  a 
E g r e j a  é... u m  balcão  !!!

O r a ,  n ã o  p e n s a  c e r ta  g e n t e  
q u e  o s  o u t r o s  s ã o  to d o s  to lo s  
e q u e  a j u i z o  a o  a p p a r e c e r  n e s ­
te m u n d o  lh e s  foi p a r a r ’ tod o  
á c a b e ç a ? ! . . .

1W o n i n n s  í<‘ io s
A s  m ã e s  c o s t u m a m  d iz e r  a o s  

m e n in o s  q u e n ã o  chorem  q u è  se 
fa zem  feios.

O r a  n ó s ,  sem  s e r m o s  m ãe 
n em  n o s  d i r ig im o s  a m e n in o s ,  
t e m o s  a d iz e r  a o  c o i le g a  s u p r a  
m e n c io n a d o  q u e  j á  a t t in g im o s  
a m a io r id a d e  legal,  e s t a m o s  v a ­
c in a d o s  n ão  só c o n t r a  a v a ­
río la  m a s  ta m b e m  c o n t r a  (> mê* 
tio. N ã o  d a m o s  c o n s e l h o s  a 
n in g u é m  e s ó  a c c e i t a r ia m o s  d o s  
o u t r o s  o s  q u e  r e p u t á s s e m o s  ra 
z o a v e is .

N ã o  p r o v o c a m o s  n in g u é m , 
r e s p e i ta m o s  a to lo s  e e x ig im o s  
e g u a l  t r a t a m e n to .  E s t a m o s  no 
c a m p o  la r g o  da  v e r d a d e  [é e s ­
sa  a n o s s a  f o r ç a ) q u e  d e f e n d e ­
remos c o m  toda a nossa alma.

T e m o s  d ire ito s ,  n ã o  c e d e m o s  
d ê l le s .  F i c a r e m o s  s e m p r e  v ic -  
to r ío s o s  a in d a  q u a n d o —, n o s  
r e p u t a r e m  v e n c id o s  p o is  q u e  
n ão t r a b a lh a m o s  s i m p l e s m e n ­
te para  c o lh e r ,  m a9 p a r a  c u m ­
prir u m  d ev er .

C Iai*Í9SÍm o
D izia  ha d ia s  o n e s s o  i l lu s -  

tre  c o i le g a  «A G a z e t a  d o  P o ­
vo».

—  «E m  p o lü ica , basla record ar  
a os catholicos q u e a  q u a lid a d e  de 
eleitor não se pode a bstra ir  d a  
p rofissã o d e fé  relig iosa  e q u e p or  - 
tanto, a  n in g u ém  e’ lic ito  votar  
em  ca n d id a to s  hostis ou a lh eio s  
a s  cre n ça s»

A p e s a r  d e  c la ro  c o m o  a g u a  
c h r y s t a l l i n a ,  ha a in d a  q u em  
m o s tre  n ã o  c o m p r e h e n d e r .

Q u e m  n o  e n t a n t o  o co m p re -  
h e m ie  m u ito  t.e n s ã o  o s  n o s - 
>os a d v e r s a d o ^ . D ’a lv ,  o s  u iau- 
i j ito s  e M i r ç o s  q u e  e m p r e g a m  
p a ra  e m b r u lh a r ,  p ara  e n t r a v a r  
uin in o v im e u t  > q u e  lh&s n ao  
a g r a d a .  M..n s ig u u L  .se m o s t r a s ­
s em  s a t is fa ç ã o .

C o i t a d o  !
*  O u ltra  f a m o s o  « P u rita n o » ,  
fo lh a  cie p r o t e s t a n t i s - i m o s  ho- 
fes, a lg u m a  c o is a  n o s  d is s e  no 
u lt im o  n u m e r o  á  la ia  d e  r e s ­
p o sta .  E s t á  e n g a n a d o  c o m n o s -  
c o — C h a m e - n o s  j e s u í t a  q u a n t a s  
v e z e s  q u iz e r  “ q u e  c o m  i s s o  só  
nos h u a r a  e dá  Jprazer.

P r o t e s ta n t e ,-  n ã o ,  por c a u s a  
d ’a q u e l la  d e s g r a ç a d a  t r o p a  do 
L u t h e r o  e r a i i s  fa m il ia .

O q u e  n ã o  g o s t a m o s  é d e  v ê r  
tr a t a r  tã o  d e s c a r i d o s a m e n t e  o 
p o b r e  do h is to r ia d o r  C o b r e i  q u e .  
e n c o n t r a n d o  u s - fa c lo ^  .p^c^bro- 
s o s  n ã o  fez  m a is  q u e , . ;7ejãtal-,- , 
os. O u  e n t ã o  l i a j a - ío-glca m i - '  
s e r a v e l  ia L u t h e r o ,  Z w i n g l i o ,  
H e n r iq u e  V I I I ,  eLc, q u e  u n s  
d o s  o u t r o s ,d is s e r a m  c o is a s  p e io -  
ies .

N ã o  te n b á  no e n t a n t o  a ff l ic -  
ç õ e s  o « P u rita n o »  q u e  os  s e u s  
a r t i g o s  n ã o  só lh e  h ã o  d e  v a ­
ler  d u p lic a d o  /com o p e d e ;  m a s  
trip lica d o  sa la r io . N e s s e  s e n t id o  
v a m o s  m o v e r  a n o s s a  i n f lu e n ­
c ia  q u e  é (está  c la r o )  e n o r m e .

D i a l o g o  n u m  t r e m
—  O c a v a l h e ir o  e s t á  n u m  

c o m p a r t i m e n t o ,  o n d e  se  n ã o  
p o d e f u m a r ,  o b s e r v a  o re v is o r .

—  B em  s e i ; m a s  eu  n ã o  f u ­
mo.

—  E n t ã o  p a ra  q u e  tr a z  o c a ­
c h i m b o  na b o c c a ,  to r n a - lh e  o 
r e v i s o r  f

—  M u ito  b e m . M as t a m b e m  
eu tr a g o  b o t t a s  n o s  pés, e n ã o  
a n d o .

O re v iso r  n ã ó  a ch o u  r e s p o s ­
ta á lo g ic a  do v ia n ja n te .

A i i l i - c l c r i c i u i s !
A Lanterna , que passa por ser* 

em S.  Paulo, a mais resisr.eute e 
completa vassoura de piassuba da 
demagogia anti-clerical, appella para a 
g.nerosidade das bolsas correligio­
nárias, fartas e sem dyspepsias, com. 
o intuito audaz de se passar a folha 
diaria, Sabem todos que A Lanterna  
longe de lumiar o caminho da vida, 
por onde deslizam os pobres mortaes, 
o torna mais diffieil e escuro, a ponto 
tal que daijuella bruxoleante lampa­
rina se quedam suspensas asorigina- 
lissimas idéas do_ suicidio, do roubo, 
do sacjue, do odio feroz, implacavel, 
e nem uma de generosidade, de per­
dão, de amer, de caridade.

Assim, por exemplo, a phosphori- 
ca A Lanterna, no supracitado up- 
pello, conbssa ingenuamente 4110 
«ha mu/tos livres pensadores muitos 
amigos do nosso joruaJ, cujos con- 
diç$es '  econornicas perm ittem , sun  
grandes sacrifícios, ajudar-nos a 
levar a caho a grande obra.

Porque não 0 fazem  ?»
Não se fica por aqui a irrequieta 

A Lanteana. Diz mais. Mais comico :
«Nós aqui estamos paro sustentar 

a luta abertamente, apresentando-nos 
de frente aute o inimigo. E  muitos 
ha que não o quer ou uãa o podem  
fazer, n o  ro ce io  <|e rom



a  V e d e r a ç a o

c e r t a s  c o n v e n ç õ e s  s o c ia e s .  »
A qui Uiogehes fica muito a p e r le r  

de viat-’ famoso Edgard Leuenroth,
Dome angeiro numa pessoa que
suppomv. ubem extrangeira. Mas
expliquem  Expliquexos estes pon­
tos das convenções sociaes.

O olhar luminoso e bemfazejo d’ A 
Lanterna , que já transpoz Macahuba, 
Bagé e as pororocas do Amazonas, 
acaba de lobrigar nas trevas lesuiticas 
de Minas e de Goyaz gravíssimos 
escandalos. Comecemos de transcrever 
o pastelão :

«Em Goyaz algumas moças fanati- 
zadas pelas freiras de Minas, impu- 
zeram ao pae o tributo H s^js contos 
de reis para lhes ser p S3Ível p ro­
fessar, e como fossem tres, a renun­
cia á felicidade de  serem mães e 
mulheres uteis custou ao velho 18 
contos de reis, ganhos com muito 
trabalho.»

E ’ mentira.
«Em Uberaba, ha annos, duas moças 

muito distinctas, porém deseguaes 
quanto á iortuna, egualmente ambi­
cionavam tal honra ; a rica foi acceita 
facilmente, emquanto que a pobre 
nunca conseguiu tal honra.»

E ’ mentira.
«Em Goyaz, a catechese dos indios, 

sobretudo nas margens do Araguaya, 
é motivo de ciumes e brigas entre 
os filhos de Loyola.»

E ’ mentira.
»Ali as crianças são obrigadas aos 

pesalos trabalhos, alimentando-se ex­
clusivamente de mandioca.»

E ? mentira. E ’ mentira. E ’ men­
tira. E ’ mentira. E  é mentira.

A Lanterna  não é bem do genero 
do Malho. Mas aproxima-se um tanto 
de pasquim. Porque A Lanterna  sabe 
bem—  oh ! si sabe 1 — quanto a civi­
lização da America deve á Egreja 
Catholica Romana. Sabe-o bem A 
Lanterna. Mas não lhe convem con- 
fessal-o, já  porque não lhe está na 
massa dç sangue dizer verdades, )á 
porque é preciso que os leitores abram 
as alg ibeira^! iniciativa da folha 
diaria. A Lanterna escouceia para' 
todos os lados. A  eito. Na dignidade, 
na honra, na própria moral.

Na primeira pagina diz alhos. Na 
segunda diz bogalhos. Que digo ?—  
na primeira pagina exige a expulsão 
dos frades, na segunda revolta-se 
contra a «monstruosa lei Gordo, que 
ó a maior vergonha para a nossa ci­
vilização.»

Querem-n’a mais clesbriada ? Sob 
os auspícios da Liga Anti-clerical 
do R io , A  Lanternck, do Largo da 
Sé, ainda conseguiu a principio, á 
custa de tanto grisalhar á imbecil 
curiosidade publica, ainda conseguiu 
meia duzia ae leitores. Mas a arma

Lanterna 
as  algií 

Porqi

^-lhe os proces 
pzas. A Lan- 
mente da men- 

da caiumnia. 
rréligionarios d ’A 

'he fecham cautelosamente 
■s.

’ão fazem  ?—  perguntou 
blandieios. ate A  Lanterna.

Não o fazem... porque não ha quem 
faça. Não ha, para honra do povo 
brasileiro, quem se preste a servir 
de instrumento à mais deslavada e 
ignóbil e perniciosa campanha men­
tirosa , ridiculamente mentirosa, de 
que A Lanterna  tão alarvemente se 
faz echo.

(Do «Centro da Boa Imprensa»).

AS CONVSRSOES Ek 1912
1912  morreu embrulhado em ca 

taclysmos politicos e sociaes.
O radicalismo avançou mais um 

passo, a Egreja formou mais uma 
vez uma resistência a toda a prova, 
e não nos consta gue 0 mundo te.iha 
saltado fóra dos eixos com a guerra 
tenaz aos jesuitas na Allemanha, a 
opposição violenta ás ordens religio­
sas na Hespanha, a brutalidade 
inqualificável do anticlericalismo em 
Portugal, e a tentativa do divorcio 
neste adoravel e generoso paiz, que 
c  a terra de Santa Cruz.

Mas não nos lembramos ainda de 
registrar um facto devéras sympto 
matico 11a vida catholica : as con­
versões.

Fornece-nos 0 anno transacto 
alguma nota digna de registo no 
tocante ao numero de conversões e 
posição social dos convertidos ?

Vamos ver.
Estatística completa, perfeita, não 

nos é p?ssivel dar por ora ; mas 
sim as mais assignaladas pelas cir- 
cumstancias especiaes que intervie­
ram na conversão, ou pela categoria 
do convertido.

O  ex-anarchista hespa.ihol José 
G. A rroyo fez se Terceiro francis- 
cano.

Com o véem.esta creatura passou 
quasi de um extremo a outro !

Um maçon italiano, chamado Com 
nardella abjurou publicamente os 
erros da seita.

A  esposa deste ex-maçon foi rece­
bida no seio da Egreja catholica 
pelo bispo Haran.que lhe administrou 
o  sacramento do baptismo.

Francisco Fernández e sna esposa 
abjuraram o protestantismo em Ze- 
yejón, Hespanha.

O sr. Golf, presidente dum comite 
sectário na França, ped u, á hora 
da morte, os Sacramentos, que r e ­
cebeu arrependido, e fez renuncia- 
publica duns bens da Egreja que 
havia adquirido indebitamente.

Antonio Goyzan i, subdite chinez, 
foi batizado pelo Padre German Aliar.

René K arz  L evy , judeu, recebeu o 
baptismo no templo do Pilar de 
Scragoça.

O barão Kremer, protestante, da 
côrta da Baviera.

O dr. Caveloye, senador radical.
D. Seraphim Montoro e Padilla 

que abjurou publica e solemneraente 
seus erros.

O sr. Carlos Morné, discipulo de 
Emilio Zóla. declarou que tinha sido 
atheu por não ler sinão o^ras impias.

ttO radical D. Cruz dei Olmo è 
hoje Terceiro franciscano fervorosis 
simo e edificante.

D. Ignacio Santos, chefe dos ra- 
dicaes e sectário furibundo.

Miss Henri Taft, protestante.
U;r. missionário protestante e sua 

esposa converteram-se e vestiranto 
habito benedictino, d?ndo entrada 
cada um no mosteiro correspondente 
da Ordem, em Govigkun (Estados 
Unidos.)

Tres alumuos dum collegio pro­
testante, que depois de sua conversão 
deram entrada num Seminário Ca 
tholico.

Uma familia pJotestante, composta 
de pae mãe e quatro filhos em Poitirs.

Vamos fechar a chronica... ah !... 
mas agora mesmo lemos uma noticia 
qne vae caber muito bem aqui.

O notável professor de esgrima, 
sr. Gabriel Bourdette, bateu-se ha 
dias em duelo, na capital franceza.

Passados dias, arrependido do seu 
procedimento, que a Egreja formal­
mente condemna, reconciliou-se com 
ella, apresentando-se a mons. Odelni, 
vigário geral de Paris, e obtendo a 
absolvição das censuras em que ( 
incorrera.

Que formosa p:ova de vitalidade 
do catholicismo ! Quando tudo a- 
meaça ruina, nesta desgraçada civi 
lizaçà0 moderna, só a cruz de Christo 
permanece inalterável, fixa, immuta 
vel, e salvando todos os homens de 
bôa vontade !

(D o  «Centro da Boa Imprensa».)

1
x e s s e m  e a d v e r t i s s e m  a d o u s  , 
se r  v o n t a d e  sua. !

J á  m u ito  a n t e s  e s t a  e n t r a d a  . 
d e  J e s u s  em  J e r u s a le tn  fô r a  j 
p r o p lie t is a d a ,  ou  v is t a  p e lo  pro- 1 
ph etd , d iz e n d o  : D iz e i d  filh a  
(c id a d e j  d e  S iã o : E is  0 teu rei, 
que p a r a  ti d irig e, m ontado n u ­
m a ju m e n ta , cheio d e d o ç u r a ».

E ,  c h e g a d a  a j u m e n t a ,  os  
d iscipuJos, p o n d o - lh e  e n c im a  
a s  v e s te s ,  o f iz e r a m  m o n ta r .  
D e p o is  a s  t u r b a s  r e u n in d o - s e  
e a c o m p a n h a n d o  a  J e s u s ,  e s ­
te n d ia m  a s  v e s t i d u r a s  á  sua  
p a s s a g e m ,  c o r t a v a m  r a m o s  de 
o l iv e i r a s  e p a lm s s  e o u t r a s  a r ­
v o re s  e s p a lh a v a m  pelo  c a m i ­
n h o , 9 g r i t a v a m  H o sa n n a  (Sal* 
ve) F ilh o  d e D a v id  ! B en d ito  0 
que vem  em  nom e do Sen hor.

M u it o  n o s  d e v e  a le g r a r  e s t e  
t r iu m p h o  do S e n h o r ,  em  m eio  
d o s  a g g r a v o s  e p e r s e g u iç õ e s  do 
m u ito  c o n t r a  J e s u s  C h r i s t o . c o n ­
tra  a  s u a  E g r e ja  e s e u s  fi lhos, 
a t r a v e z  dos s é c u lo s .

E s t e j a m o s  c e r to s  de q u e  a 
v e r d a d e  e j u s t i ç a  da c a u s a  s a n ­
ta d e  J. C h r is t o  s e m p r e  tr iu m - 
p h a r á .

P r o c i s s ã o  d e  R a i n o s
Sahirá hoje ás 5 i|2 horas da 

tarde da igreja do Carmo a procis­
são do Triumpho, mais conhecida 
pelo nome de procissão de Ramos.

Durante o seu itinerário que será 
pelas ruas da Palma, Direita e C ar­
mo, tocará a corporação musical 
«30 de Outubro». .

S e m a n a  S a n t a
Para o progiam m adas festas da 

Semana Santa, que publicamos em 
outra parte da nossa folha, pedi­
mos a attenção dos leitores.

E G R E J A  DO E O M  J E S U S  

R E T I R O  D O S  H O M E N S  

No Santuario do Coração de JesuS

Dia 16, Domingo de Ramos — 
pelas 7 da tarde (após a pro- 
cissão) Introducção.

2 .a e 3.a feira, dias 17 e 18; 
de manhã á ’s 5 i[2 horas. Missa; 
as 6 1 [4 pratica.

De tarde, ás 6 3(4 Terço, “ Veni 
C iea to r“  Pratica e benção do S S .

4.a feira, dia 19, de manhã, o 
mesmo de tarde; ás 5 112 Terço, 
‘ ‘Veni Creator“ , Pratice e Benção 
do SS.

Quinta-Feira Santa ás 5 i[2 Pra­
tica.

ás 6 horas Missa da Communhc 
geral.

IV o m in a la
Publicamos hoje de novo, com 

algumas correcções, a lista das pes­
soas que devem fazer a guarda de 
honra ao S S . Sacramento, de quinta 
para sexta feira santa.

Chamamos assim para esta como 
para a da irmandade de S. ü.nto- 
nio a attenção dos nossos leitores.

D e u - n o s  0 p r a z e r  d a  sna ve. 
z ita , 0 n o s s o  d i s t i n c t o  a m ig o  
sr. A n t o n io  de S o u z a  M a r t in s ,  
a c r e d i ta d o  c o m m e r c i a n t e  n a  p ra  
ça  d e  S .  P a u lo .

A a m i z i d e  e a s  p a la v r a s  s o ­
b re  f u t u r o s  e a u s p i c i o s o s  a-» 
c o n t e c i m e n t o s  n o s  f iz e r a m  p a ­
r e c e r  c u r to  e do p o u c o s  i n s ­
ta n t e s ,  o t e m p o  q u e  c o m  e lle  
c o n v e r s a m o s .

de S. Paulo.e de futuro auspicioso.
Destina-se á fundição de ferro e 

bronze, os dois principaes metaes 
mais usados na industria humana. 
Ora, estando este prospero Estado 
•íi S. Paulo á frente dos seus con* 
generes brasileiros,em progresso e 
industria, e tendo de desviar para 
o extrangeiro sommas fabulosas,pa­
ra a acquisiçâo de um variadissi- 
mo machinismo, que a sua activi- 
dade demanda, facilmente se deixa 
ver quanto lucra o município de 
Y l ú  e o proprio Estado com a 
nova montagem.

No espaço de 3 horas já  pode 
fundir 4:000 kg. de metal, no valor 
de 2.ooo$ooo de reis ou mais, e 
fundir peças o oeso 1:500 k g .  E  
note-se que esse ferro, geralmente 
aproveitado de novo, se perderia e 
estragaria, comido pela ferrugem, 
atirado fóra ou abandonado nal- 
gum canto da casa. Que bello não 
é ver o utilissimo metal, fluindo 
em braza para os cadinhos e sujei­
to a noves moldes, para ir de no­
vo auxiliar a actividade humana 
uos seus usos multipHces !

*  *

(Ilironica iteligios»
SEXTO D0 ÜING3 DA QUARESMA

N e s t a  d o m in g a  c o m e ç a  pará 
a  E g r e ja  o te m p o  S a n t o  por 
e x c e l le n c ia ,  a S e m a n a  S a n ta  
c u  S e m a n a  M a io r, p o r q u e  nel- 
la  s e  c e le b r a m  o s  m a io re s  a -  
c o n t e c im e u t o s  d a  v id a  p u b l ic a  
d e  J e s u s  C h r i s t o  e a  s u a  d e s ­
p e d id a  d e3te m u n d o .

E ’ para  os  fie is  o  te m p o  m a is  
de d e v o ç ã o ,  p e n i te n c ia  e s a t i s ­
fa çã o  p a t a  s u a s  a lm a s

A le m  d o  E v a n g e l h o  d a  m is  
s a ,  a P a i x ã o  do S e n h o r ,  c a n ­
t a - s e  t a m b é m  o da  s o le m , n d a -  
d e  do dia  ou  e n t r a d a  tr iurn - 
p h a l  d e  J es^ s  C h r is t o  em  J e ­
r u saletn .

E  q u e  c o n t r a s t e  e n tr e  esta  e 
a s  o u t i a s  e n l i a d a s  t r i u m p h a e s  
d o s  h o m e n s ,  de g u e r r e i r o s  e 
d o m in a d o r e s  do  m u n d o  em su a s  
c id a d e s  e g r a n d e s  c e n t r o s ’ p o ­
p u lo s o s  ! J e s u s ,  o rei d o s  c e u s  
e do m u n d o  m o n ta d o  n u m a  
b u r r in h a  a c o m p a n h a d a  do seu 
j u m e n t i n h o  !

O p o r t e n t o s o  m i la g r e  da  re -  
s u r r e iç ã o  d e  L a z a ^ o  a c o m p a ­
n h a d o  de c i r c u n s t a n c i a s  d e s u ­
s a d a s  e e x t r a o r d in á r ia s ,  e c h o a -  
ra  d e  b o c c a  em b o c c a  p o r  t o ­
da  a reg iã o .  T o d a s  a s  a B e n ç õ e s ,  
t a n t o s  de fo r a s te ir o s  a l t r a h i d o s  
p e las  fes tas  da  P a s c h o a ,  a J e ­
r u s a lé m , c o m o  d o s  n a t u r a e s ,  
v o l t a r a m - s e  m a is  q u e  n u n c a  
p a ra  a s a g r a d a  p e s s o a  d e  J e ­
s u s  C h r is t o .  im p e r a n d o  s o b r e  
a  m o rte .  A  s a n h a  d o s  pé rfid o s  
j u d e o s  c ò m  e s t e s  a c o n t e c i m e n ­
to s  s u b ir a  a o  m a io r  a u g e ;  co 
tu e ç a ta  a p la n e a r  s e r ia m e n t e  a 
m o r te  de J e s u s  C h r is t o .

C o n v i n h a  a o s  p la n o s  d iv in o s  
e n t r a s s e  s o le m n e m e n t e  em J e ­
r u s a lé m  e n tr e  a s  a c la m a ç õ e s  
d o  seu  p o v o ,  a n t e s  d e  d e s p e ­
dir-se d e s te  m u n d o  e seu  p o v e ,  
q u e  d a h i  a p o u c o  h a v ia  d e  p e ­
d ir  p a ra  E lle  u m a  c r u z  a l f r o u -  
tosa.

P a r a  isso  d ir ig iu  se a J e r u ­
s a lé m  c o m  seu s d is c íp u lo s ;  e 
p a s s a n d o  j u n t o  á a ld e ia  d e  B e  
I h p h d g é ,  a m eia  le g u a  d a q u e l -  
Ij  c id a d e ,  m a n d o u  lá  d o is  d e l-  
les  a  b u s c a r  u m a  b u r r iu h a ,  q u e  
e n c o n t r a r ia m  c o m  seu j u m e n ­
to c a desatassem e UPa trou-

D A M A S  D E  C A R I D A D E  
Uma esmola aos pobres e enfermos 

Communico ao caridoso povo 
iluano que na quinta feira santa 
durante a cerimonia da missa can 
tada,com a devida licença do Revm o. 
Vigário da parochia P. Elisiario de 
Camargo Bairos nma commissão de 
Damas de Caridade esmolará nas 
portas da Matriz em favor dos po- ( 
bres recolhidos e tratad 
Associação. Deus pagadjC 
feitores, que terão em sieo, 
supplicas dos pobreainbiss 
ridos.

Aviso : Pede-se ás Exmas. Damas 
de Caridade pontualidade nas suas 
horas de adoração ao S S . S ac ra ­
mento na quinta e sexta feira santa 
na igreja Matriz.

A  secretaria 

M a r i a  A l e x a n d r i n a

i\I, k i s . A r j n c l lo  t f .  «Io i V I o r a c s
Ouvimos dizer que o sermão do 

Mandato, no Lava-pés, será prégado 
pelo eloqueute orador sagrado, Mon­
senhor Agnello .Tosé de Moraes, um 
dos mais apreciados entre os oradores 
do púlpito paulista.

A  o r c h e s t r a  d a  S a m a n a  S a n t a
Consta-nos que o maestrino, sr. 

Tristão Mariano Junior, está se es­
forçando nos ensaios da sua apreciada 
orchestra, para que neste anno a 
execução das missas nos facam Igíl- 
brar os belíos tempos de Elias Lobo, 
José e Tristão Mariano, que tanto 
realce deram ás festas religiosas nesta 
cidade com ss suas esplendidas com­
posições musicaes.

J u d a s
No proximo sabbado de Alleluia 

sera’ queimado um judas de fogos, 
fabricado pelo sr. Sebastião Cyrino.

'o!le()ios
a ’ lunccionando cora 
.s aulas de ambos os 
ia cidade, S, Luiz -e

A  casa novamente reformada e 
adaptada á nova industria, consta 
de duas partes : a da officin^ me- 
chanica, com 24 m, de comprido ; 
e a de fundiçâo^com 14 m. sobre 
10 m. de largo.

Dispõe já  de um machinismo im ­
portante, como um motor electrico 
de mais de 2 contos, duas machi- 
nas de brocar, e das de roscáf, de 
archear, esmerilar, dobrar ferro ; 
vindo jã  em caminho as de aplai­
nai o e de fazer engrenagens.

A  caldeira de fusão foi já  fa­
bricada na própria • officina.

Dois sinos tambem nella, ha pou­
co, fundidos, de 35 k g .  cada um, 
sairam muito perfeito?.

O nossos parabéns aos  inicia- 
dores desta nova industria, gran d e­
mente benemeritos de Itú.

NOTAS E NOTICIAS
P r o c i s s ã o  d o s  P a s s o s

Conforme haviamos noticiado rea­
lizou-se domingo ultimo na igreja 
do Carmo, a tocante e tradiqcional 
procissão dos Passos.

N o largo da Matriz, onde se déra 
o encontro, piégou o respectivo 
sermão o distincto orador sagrado 
R. P. Manoel Martins, S. J.

S. Revma. fallou por espaço de 
meia hora, commovendo com a sua 
pílavra eloqüente e cheia de senti­
mento, o coração de milhares de 
pessoas que attentamente o escuta 
vam.

Sob o pallio, conduzia o Santo 
Lenho o R. Vigário da Parochia P. 
Elisiario de Camargo Barros, que 
tinha a seus lados os R R . PP. Bas 
sano Faini e Dr. Eugênio Piiloud.

O s passos foram todos elles pre­
parados com fino gosto artístico, 
o que demonstrou patentemente a 
boa vontade das pessoas que se 
dignaram offerecel-os.

A  orchestra do maestro Tristão 
Junior executou com muita profi 
ciência e maestria os mottetes do 
nosso saudoso conterrâneo José M a­
riano. Tanto as vozes como a parte 
instrumental nada deixaram a de- 
jar.

Do canto da Verônica encarregou 
se a senhorita Esther Pimenta.

A  banda musical «União dos A r ­
tistas» tambem fez-se ouvir durante 
o itinerário, executando varias mar­
chas sentimentaes.

A ’ entrada da procissão honve 
na igreja do Carmo outro sermão 
do mesmo P. Martins, após o que 
fez se descerrar o panno e appare- 
cer o Calvario.

Terminou se a festa com a benção.

Iin]>3>cnsa
Temos sobre a nossa mesa de 

trabalho o n. 351 da “ Cidade de 
Taquaritinga", esplendido semanario 
que se publica na cidade que lhe 
dá o nome. E ’ seu redactor o de 
A ngelo Tourinho de Bittencourt 
edictores-proprietarios os srs. Costa 
Galvão &  Irmão.

Gratos permutaremos.

!>r. B r a z  15. J e  A l m e i d a
De regresso do Jahú, onde clini­

cou por algum tempo, acha-se dif- 
finitivamente residindo nesta cidade 
esse nosso bom amigo, apreciado 
collaborador e distincto catholico.

Clinico illustrado, humanitário, e 
de grande dedicação pelos tnfermos 
confiados aos seus cuidados, quer 
sejam pessoas abastadas, quer se 
trata dos desamparados da fortuna, 
o seu regresso p ,ra esta cidade cau ­
sou muita satidacçüo não só -«os 
numerosos amigos, como em geral 
a toda a população itúana.

Bemvindo seja pois esse nosso 
bom e illustre amigo, a quem sau- 
dames cordial e efíusivamente dese­
jando-lhe muitas prosperidade.

n o m m A T * ,  Q R R A t

E n í^ r m o
Contiuúa gravemente enfermo o sr. 

Círios A. de Vasconoellos Tavares, 
geralmente estimado nesta cidade, 
pelas suas bellas qualidades.

Fazemos votos pelas suas melhoras 
e breve restabelecimento.

P a r a  a  G u a r d a  d e H o n ra  a 0 
S a n tíssim o  S a c ra m e n to ,n a  Q u in  

ta e S e x ta  F e ir a  S a n ta

Q U I N T A  F E I R A

D ip lo m  \s f a l s o s
A  impronsa paulista tem-se ocou- 

pado muito nestes dias com a inqua­
lificável vergonheira praticada pelo 
Instituto Silvio de Almeida que ven­
deu a 600$000 cada um, não poucos 
diplomas talsos, em quo certificava 
terem concluído os seus exames pre­
paratórios alumnos que talvez nem 
sabiam as matérias do terceiro anno 
gym nasial!

Que vergonha !

A  b a i x a  cio c a f é
Com 0 fim de desvalorizar 0 nosso 

cafe, um dos exploradores chamados 
baixistas fez imprimir e distribuir 
largamente nos Estados Uniclos um 
folheto tão mentiroso, que, alem do 
mais, chega a affirmar que ha no 
Brazil cêrca de 400 milhões de pés 
de café produzindo, quando 0 nume­
ro dos nossos cafeeiros não passa de 30 milhões /

Que nome se deve dar a uma tal 
iníamia /

U m a  p e s s o a  c u jo  n o m e  o c -  
c u l t a m o s  a seu  p e d id o  fez  0 
d o n a t iv o  de I0S000 em  b e n e f i ­
cio d a s  o b r a s  d a  igre ja  d e  S .  
B e u e d ic to .

i>roc| r i d e
Foi a aflirmação, que nos veio 

á  bocca, ao ver um dos dias pas­
sados a nova montagem e traba­
lhos de fundição do nosso amigo, 
Luiz Gazzola, no largo do collegio! 
auxiliado pelo mestre,Alfredo PerJi.

E '  uma das poucas officinas de 
lundição, que existem nc Estado

De 12 as 12 i[2 da tarde 
Dr. Manoel Maria Bueno »
Dr. Luiz G. de Souza Freitas 
Augusto Ferraz Sampaio 
Dr. Antonio C. da Silva Castro 
João Ferraz A . Prado Sobrinho 
Dr. Joaquim Appolinario Ribeiro 

D e 12 i[2 a 1 hora 
José Maria Alves 
José Antonio S ilva  Pinheiro 
Ignacio Bueno de Negreiros 
Antonio de Campos Arruda Botelho 
Luiz  Morato de Andrade 
Luiz de' Paula Leite 
Dr. José Leite Pinheiro

De 1 hora a 1 rj2 
Manoel de Paula Leite 
Luiz Gonzaga Novelli 
João Martins de Oliveira 
Adolpho Bauer
Joâc Evangelista P. de Campos 
Misael de Campos 
Francisco Ferraz de Toledo 

De 1 1 [2 as 2 
Carlos de Souza Freitas 
Manoel Constantino S .  Novaes 
Eduardo Machado 
Luiz Pires de Freitas 
Itagiba de Paula Leite

Do 2 as 2 112 
Sebastião M a n ins de Mello 
José Maria dos Santos 
Fernando Dias Ferraz 
João Carlos Camargo Teixeira 
Marcos Paulo de Almeida 
José Manoel de Abreu

De 2 1 j 2 as 3 
Francisco G. Souza Freitas 
Marcolino Cardoso de Cam argo 
Lectacio Barros Freire 
hernando de Souza Portella 
Antonio Pires de Cam argo 

José Esteves Caramenhos 
Américo Morato de A ndrade 

De 3 as 3 i l2 
Tristão Mariano Junior 

Antonio Cardoso de Paula



a f e u f r a ç a o

rvdolpho Magalhães 
Luiz  Gonzaga da Costa 
Luiz Antonio Mendes 
Haraldo de Souza Geribello 

De 3 112 as 4 
Humberto Servulo da Costa 
Alfredo Arthur Xavier 
Irineu Augusto de Souza 
José Manoel de Arruda 
José Bueno
Francisco de Almeida Camargo 

De 4 as 4 1 [2 
José Maria Portella 
João Lourenço dos Santos 
Ignacio Camargo Penteado 
Antonio Galvão Almeida Sobrinho 
Joaquim de Arruda 
José Custodio da Silva Camargo 

De 4 112 as 5 
Manoel de Barros Castanho 
Arlindo Nobrega de Almeida 
Avelino Maciel de Almeida 
João Lcopardi 
João de Góes Pacheco 
José Siqueira 
Luiz  Pinto de Almeida

D e 5 as 5 1 [2 
Oscar de Toledo Prado 
Belmiro Martins 
Viginio de Padua Castanho 
Filippe Bauer 
Narcizo José do Couto 
Joaquim de Campos Arruda 
Agostinho Luppi
Antonio Bazilio de Souza Barros 
Carlos Grellet Junior

D e 5 i[2 as 6 
Collatino de Souza Freire 
Francisco Kiehl 
Bento José Soares 
José X avier  da Costa 
José do Patrocínio Costa 
Alcides Ortiz

De 6 as 6 1(2 
Adolpho Feri az Sampaio 
Viriato  Valente 
Luiz  Camargo Penteado 
José de Padua Castanho 
Glycerio Bueno Costa Barrios 
Indalecio Camargo Penteado 
Rubens Costa

De 6 1 [2 as 7 
Antonio de Paula Rodrigues 
Emilio Paterman 
José Rodrigues d ’ Avila 
João Baptista da Costa 
Josino Borges de Carvalho 
Ignacio Luiz de Almeida 

De 7 as 7 1 [2 
José Maria de Carvalho 
Antonio de Souza Ferraz 
Antenor Guimarães 

í  Nicolau Francisco 
Braz Ortiz 
Btaz Ortiz Junior 
Carmine Iarussi

D e 7 1 [ 2 as 8 
oão Jacintho do Nascimento 
rancellino Cintra 
odofredo Carneiro 

Ignacio Galvão de Camargo 
A arão Silva 
Alvaro Silveira Leite

D e 8 as 8 1 [2 
Francisco Brenha Ribeiro 
Paschoal Martini 
João Baptista Oliveira Assis 
Francisco da Costa Machado 
João Evangelista de Quadros 
Francisco Nobre de Avilla 
Aristides Fonseca

Dc 8 1 12 as 9 

Angelo Bueno da Silva 
FellÊio Iarussi
Francisco Juvencio Assumpção 
João Leite de Camargo 
Paulo Leite de Camargo 
Henrique Barranqueiros 

D e 9 as 9 1 [2 
Antonio N ardy Vasconcellos 
Luiz Soares C?rdoso 
Luiz  Gazzolla 
H yg in o  Bruni 
Gilberto Carneiro 
Eduardo De Zordo

De 9 1 [ 2 as 10 
João Pedro Corre»
Domingos Nobre da Cruz 
Sabadino Casciello 
Saturnino Oliveira 
Jorge Simeira 
Jorge Kalil

De 10 as 10 112 
José Victorio de Quadros 
Francisco Faustino Pinheiro 
José de Quadros Almeida 
Honorato Rodrigues de Arruda 
João Baptista Ferreira Cardoso 
Salvador da Rocha Freire 

De 10 1 [2 as 11 
José Carlos Martins 
Lectacio Galvão 
Francisco Feliciano Oliveira 
José Manoel Oliveira 
José Ferreira 
Sergio Antunes de Mattos 

José Maria de Camargo 

De 11 as 11 i|2 
José Joaquim de Almeida 
Joaquim Evangelista de Almeida 
João Baptista de Almeida 
Antonio Tittaneiro 
Luiz  Fellx  da Silveira 
Luiz de Oliveira 
Mario Macedo

De 11 i j2 as 12

Miguel Rizzo 
Arrigo  Battista 
Manoel Esteves Rodrigues 
João Octavio Nascimento 
João de Deus do Nascimento 
Fraucisco Cecilio Malfa 
Joaquim Ferreira Lisboa 
José Maria de Freitas

S E X T A  F E I R A  
De 12 as 12 1 [2 

Francisco Nardy Filho 
Domingos VespoJi 
L u iz  José Araújo 
Luiz Francisco 
Salvador de Carvalho 
Aureliano Costa 
Aquilino de Oliveira Assis 
J jaquim Killiam

De 12 1 [2 a 1 
Raphael Liberatore 
Luiz Martins do Prado 
Adriano Dias do Nascimento 
Adolpho de Moraes 
José Almeida Castanho 
Laurentino Bueno de Camargo 
João Marfins Leme 
José Avelino dos Passos 

De 1 a 1 1(2 
Alfredo Biagi 
José Delfim de Andrade 
Juão Paulo Xavier 
N^poleão Julio Micliel 
Luiz  Pires Guimarães 
Domingos Fratini 
Francisco Assumpção Antunes 
Tlieodomiro Ignacio dos Santo 

De 1 i(2 as 2 
Adolpho Ribeiro 
Luiz Gonzaga Dias Ferraz 
Luiz Augusto Ferraz 
Benedicto Carlos Antunes 
José de Moura Leite 
Manoel Machado Junior 
Alexandre Cardoso 
José M iria Cardoso de Almeida 
Antonio Romano

De 2 as 2 1(2 
Albertii.o Mendes Galvão 
Joio  David Vieira 
João Rodrigues Avilla 
Alberto Barros Mello 
J >ão Baptista Leme 
Francisco Dias de Almeida 
Pascoal Salesiani 
Hygino dei Campo 
Luiz Bueno da Silva 
Benedicto Maitins Oliveira 

De 2 i(2 as 3 
Cesario Pires de C»margo 
Paulino Pires de Camargo 
João Bapiista Claro 
João Baptista Ferraz da Silva 
Leopoldo Rodrigues de Arruda 
R cardo Sanchez 
D iiningos Campagnolli 
Luiz Oiympio Assumpção 
Luiz Gonzaga dos Santos 
Mario Rizzi

De 3 as 3 1(2 
José E m ygdio de Moraes 
Francisco Correa de Moraes 
Caetano Iarussi 
Luiz da Silva Couto 
Cesario de Almeida Camargo 
João Emanueli 
Joaquim Felix da Silveira 
Augusto Bellintani 
Luiz de Castro 
Henrique BÊrtagnoIli

De 3 i(2 as 4 
Emygdia Antonio da Silva 
Joaquim Antonio da Silva 
Antonio Soares de Arruda 
Abelardo Couto 
Joaquim Narciso Couto 
Agenor Leite de Barros 
Sebastião Rodrigues de Moraes 
Francisco Polintani 

Joaquim Lopes Pinheiro 

Joaquim Lopes Pinheiro Filho 
De 4 as 4 i[2 

João Biptista de Moraes 
Antônio Segamarchi 
Vicente Emanueli 
Francisco de Pt ula Costa 
Joaquim Martins de Mello 
Guido Emanueli 
Joaquim Seckler 
João Pires de Camargo 
Innocencio Marques Ferreira 
João Baptista Machado 

De 4 i(2 as 5 
Antonio Pedroso de Oliveira 
Pascoal Francisco 
Jarbas Falcato 
Henrique Giannechini 
João Valente de ndmeida 
Joaquim Thomaz ae Sousa 
Alfredo Camargo Teixeira 
João Pinaud
Victal de Almeida Prado 
Antonio Pires de Oliveira 

De 5 as 5 i(2 
José Balduino do Amaral Gurgel 
Percio Pereira Mendes 
Aureliano A . Aguirre  
Paulino Galvão A. França 
José Castanho de Barros 
Antonio Bento do Prado 
Luiz Martins Leme 
Benedicto de Salles 
Raphael Leite de Camargo 
Cornelio Pinho Leitão

D e 5 i(2 as 6 
José de Andrade Pessoa 
Ostiano S. Novaes

P R O G R A M M A :
D o m i n g o  de Ram os

A s  10 h o r a s  d a  m a n h ã  b e u ç a in  d a s  P a l m a s ,  p r o c is s ã o ,  c a n t o  d o  G lo r ia  e em  
s e g u id a  m issa  s o le ra u e  c o m  0 c a n t o  da P a ix ã o -

A s  5 1(2 h o r a s  da ta r d e  s a h i r á  d a  ig r e ja  d o  C a r m o  a  i m p o n e n t e  P r o c i s s ã o  do 
T i i u m p h o  q u e  p e r c o r r e r á  a s  r u a s  d a  P a lm a ,  D ir e i t a  e C a r m o .

S e g u n d a - f e i r a .  E x e r c í c i o  d c  “ v i a - s a c r a “ n a  ig r e j a  do B o m  f e s u s

O ^ erça-Feir a.  E x e r c i c i o | d a  ‘‘v i a - s a c r a  n a  i g r e j a  M a t r i z

Qu?rta-Feira de T r e v a s
A s  6 1(2 O l í ic io  d e  T r e v a s  a  g r a n d e  O r c h e s t r a .

Q u i n t a  - Feira Santa
A s  10 h o r a s  da  m a n h ã ,  s o l e m n i  m is s a  c a n t a d a  com  s e r m ã o  »o e v a n g e lh o  p e lo  

re v .p .M a r t in s  p r o c is s ã o  no in t e r io r  d a  i g r e j a .e x p o s i ç ã o  d o  S 3 . S A C R A M E N T O  e d e s n u d a  
ç ã o  dos a lt a r e s .

T e r m i n a d a  a m is s a  c o m e ç a r á  a  g u a r d a  d e  h o n r a  ao  3 3 . S A C R A M E N V I O ,  p d o  
d iv e r o s  m e m b r o s  d a s  a s s o c i a ç õ e s  o s  q u a e s  d e v e r ã o  c o m p i r e c M ’ r e v e s t id o s  d e  s u a s  
e n s ig n ia s  n as  h o r a s  q u e  lh e s  fo rem  d e s ig n a d a s ,  hera c o m o  p e la s  p e s s o a s  q u e  foram  
d i g n a d a s  e c u jo s  n o m e s  e r e s p e c t iv a s  h o r a s  c o n s t a  d a  «iV » n i i u t t  g - v i U .

A s  6 1|2 O lí ic io  d e  T r e v a s  e em  s e g u id a  a c e r im o n ia  do  L A V a P E S  e terra* 
n a n d o  c o m  S e r m ã o  do M A N D A T O  pelo M ons. A g n e l lo  d e  M o ra e s

S e x t a - F e i r a  Santa
A s  9 h o r a * ,  m is s a  d o s  P R E S A N T Í F I C A D O ,  A d o r a ç ã o  d a  C r u z ,  C a n t o  da P a i x ã o  

A  l h o r a  d a  ta r d e  na ig r e ja  do B o m  J e s u s ,  c e l e b r a r - s e - á  a e m o n e i o n a n t e  c o n r  
m e m o r a ç a o  d a s  " T R E S  H O R A S  D E  A G O N I A  p r e g a n d o  o  s e r m ã o  d a s  « S ete  P a la v r a s »  
o  r e v d m o .  P. A z e v e d o  S .  J.

A s  7 h o r a s  da  tarde. s a h i r á  da  ig - e ja  M atriz  a c o m m o v e d o r a  p r o c is s ã o  d e  E N ­
T E R R O ,  a m e s m a  p e rc o r r e r á  as  r u a s  do C a r m o , C o m e r c i o  e D ir e i t a  h a v e n d o  o c a n t o  tia 
V e r ô n i c a  n o s  lu g a r e s  o n d e  fo r a m  a n o i d i s  o s  P a s s o s .  A  e n t r a d a  d a  m e s m a  s e r m ã o  
pe lo  r e v m o .  p. R a p h a e l  C e r v e l l i ,  S. J.

T o c a r á  n e s ta  p r o c is s ã o  a c o r p o r a ç ã o  «33 d e  O u t u b r o "
A s  9 h o r a s  s a h ir á  d a  ig r e ja  do  C  irra o  a  s e g u - id a  P n c i s s ã t  do E u t e r r o ,  q u e

p e c o rr e r á  a s  r u a s  d a  P a l m a ,  D ire ita  e C a r m o
T o c a r á  n e s t a  a “ B  m d a  U n iã o  d o s  A r t i s t a s "
Pede se aos moradores das ruas por onde passarão as Procissões do Eulerro, 0 obséquio de 

illum inarem  a fr  ente de suas casas.

S a b b a d o  de Al le luia
A s  9 h o r a s  d a  m a n h ã  b e n ç ã o  d o  fo g o  n o v o ,  b e n ç a m  d o  c i r i \  m is s a

c a n t o  d a s  P R O F E C I A S ,  E X U L T E T  b e n ç a m  da  P ia  b a p t i s m a l  e em  s e g u i d a  S o l e m n is
' 1 >de o r c h e s t r a .

ta r d e  o R e v m o .  P. V ig á r io  p r o c e d e r á  o b e n z im e u t o  do 
ta r d e  terá l u g a r  n a  igrej  1 d o  G i r u i o  a c e r im o n ia  

i,"^sermão r e v m o .  p. M. M a r t in s  c â n t ic o s ,  l a d a i n h a  e bc

D o m i n g o  de Pascoa
A s  5 h o r a s  d a  m a d r u g a d a  P r o c i s s ã o  do  e n c o n t r o  c o m  s e r m ã o  p e lo  r e v d m o  p. 

M. M a rtin s ,  c a n t o  “ R e g in a  C ce li, ,  a e n t r a d a  m is s a  c a n t a d a .
T o c a r ã o  d u r a n t e  o p e r c u r s o  d a  m e s m a  a s  c o r p o r a ç õ e s  m u s i c a e s  ‘ ‘3o de O u tu b ro *  

e “ U n iã o  d o s  A r t i s t a s " .
— T o d a  a  m u s ic a  co ra l  q u e  será  e x e c u t a d a  na ig r e ja  M a tr iz ,  e s tá  a c a r g o  do 

m á e s tr o  T r i s t ã o  M a r ia n o  J u n ic r .
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André Brenha Ribeiro 
Alberto Almeida Gomes 
V irgílio  Castanho de Barros 
João Amorim
Elias Dias Ferraz Sampaio 
João Baptista Motta

De 6 as 6 i[2
Pedro Antonio Claro 
Luiz  Falcato 
Humberto Bardini 
Henrique Bardini 
Joaquim Manoel Arruda Moraes 
Antonio Bueno de Camargo Primo 
José Bellintani 
Francisco do Amaral

De 6 1(2 as 7 
Dr. José Correa Pacheco e Silva 
Joaquim Victorino de Toledo 
Luiz Manoel da L uz Cintra 
Joaquim José de Moraes 
Antonio de Paula Leite Sobrinho 
Dr, Carlos Geribello 
T h  jmazzo D ’onofrio 
Tercilide Bellintani

De 7 as 7 i(2 
João do Amaral Duarte 
Sylvio  Fonseca 
Manoel de Toledo 
Durvalino de Toledo 
José Maria Nardy 
Antonio Guilherme de Almeida 
Antonio Rodrigues da Silveira 
Antonio Morato de Andrade 

D e 7 i(2 as 8 
A lb e r t ) Rodrigues de Moraes 
ClaroJM oraes Navarro 
Attillo Bardini 
Pedro Buglia
João Baptista Francischinelli 
João Thom az Francischinelli 
José D ’Onofrio 
Daniel Barrios Monteiro

De 8 as 8 1 (2 
Bortollo Bruni 
Guilherme Francischinelli 
Giacomo Francischinelli 
Pedro Francischinelli

Manoel Benedicto dos Passos 
Benedicto Pereira

De 8 t(2 as 9 
Luiz Daldon 
Domingos Fantini 
João Bortolluzo 
Antonio Bortoloti 
Hypolito Leite de Barros 
Luiz  Bordini
Caetano de Almeida Ferraz 

De 9 as 9 1(2 
Lauro Alves
Dr. Braz Bicudo de Almeida 
Antonio Bento Bicudo de Almeida 
Geraldo Xavi«.r 
Corinto de Toledo 
João Baptista Mendes 
Abrahão L  neoln de Barros 

De 9 i(2 as 10 
José R uggier i  
IreneuRodrigues de Arruda 
João Antunes de Almeida 
Adolpho Rodrigues de Arruda 
Luiz Rodrigues de Arruda 
Joaquim Antonio Gomes 
Agostinho Bezerra

Pede se o compareciinento dt 
todos nas h .ras  ac.ma designadas 
na sachristia da Matriz, para reves 
tidos da opa do Santíssimo fazerem, 
a guarda.

I R M A N D A D E  D E  S. A N TO N IO

Emilio Zanini e Antonio de rvlmeida 
ue 8 as 9 

R  -Le. ío Lui e Agostinho Luppi 
de 9 as 10 

Jeronimo Moraos e Antonio Oavadens 
de 10 as 11 

João Baptista e Carine Iarussi 
de 11 as 12 

Bazilio Palerino e  Felicio Iarussi 
S E X T A  F E I R a  

das 12 a 1 da manhã 
Francisco Paula Ferraz e

Honorio Fernandes 
de 1 as 2 

Miguel Vespula e Fraucisco Seu ti na 
de 2 as 3 

Enrico Vilhotc e Beraldi Giovani 
de 3 as 4 

Francisco Marco Filho e Amadeo Julio 
de 4 as õ 

Carlos Stuco e Stifanò Lui 
de 5 as G 

Arrigo Baptista e Luiz Rordini 
de G as 7 

Carlos Ravori e José Izala 
de 8 as 9 

Eduardo De Zordo e
J. M. Arruda Penteado 

de 9 as 10 
Antouio Galvão A . Sobrinho e

Remigio delia Vecchia 
de 10 as 11 

Pascoal Francisco e Orlando Francisco

Nominata para a Guarda do Honra

Q U IN T A  F E I R A  
Das> 12 a 1 da tarde 

Pascoal Martini e Nicolau Francisco 
de 1 as 2 

Salvador A. Camargo e Eugênio Isola 
de 2 as 3 

Fraucisco Favero e José O. Camargo 
de 3 as 4 

José Ruggeri e João Gloria 
de 4 as h 

Antouio Titaneiro e Antonio Pedaliui 
de õ as G 

Emanuel Martiueili eFelicio di Marciii 
de G as 7

if3
A  una de São osé, residindo 

presentemente nesta cidade a tra 
vessada matriz. 2, participa que 
comgrande tirociuio neste mister; 
pro Cj-se lecionar a preços con- 
v cionp.is em sua residencia e a 
domicílios todos os trabalhos ma- 
nuaos,—  bordados a branco, a 
ouro, prata, matiz, palheta etc; 
pintara japonez, a olec, aqua- 

I ralla etc; renda dehirlos filó,eri- 
■ vos e outras qualidades; en­

sina também a ler e escrever, 
contar, grammatica, geographia 
etc. Pode ser procura em sua re- 

^aixlenciado meio dia em diaute. J
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C A S A  g u i m a r a e s
A R M A Z É M  DE S E C O S  E M O L H A D O S  FINOS

L a r g o  d a  M a t r i z  2, a n t i g o  H o t e l  d o  B r á s ,  T e l e f o n e  39 I T C U  
de pjRGS & GUIMARÃES

Chamamos a l c n ç a o  do público eiu geral  para os preços baratíssimos n u n c a  vistos que estamos  
em todas as mercadorias de nossa c as  a, tais como.- G ê n e r o s  alimentcios B ebi d a s  finas, F e r r a -  

L o u ç a z , V e l a s  de e e r a ,  Artigos para fumantes,  A g u a  Minerais  e outros tantos art igos que
s e nd o j á  conhecido,  torna-se desnecessári o  especl icar.

C o íí  mí;,os p o is  a o s  u o s s o s  e s t i m a d o s  f r e g u e s e s  e a o  p ú b l i c o  em  g e r a l  a  v i s i t a r e m  a  C A 9 A  G U X M A R A B 9  o a r a  a s s i m  p e s s o a l m e n t e
c e r t i f i c a r e m - s e  d o s  n o s s o s  P R E Ç O S  A D M I R Á V E I S  em  a r t ig o s  d e  l . a  q u a l i d a d e .

T o d a s  as  c o m p r a s  f e i t a s  e m  n o s s a  casa ,  m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  c a s a  d o s  n o s s o s  f r e g u e z e s  
C o m p r a r  m u i t o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o  e m e r c a d r i a s  de  i.a q u a l i d a d e  é n a  

- C A S A  G U I M A R Ã E S  L A R G O  D A  M A T R I Z ,  2  T E L E F O N E ,  3 9  I W -

O O O O O  O O O  O O  O O
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D H ,  R R  A Z  B I C U D O
MEDICO E  ' O P E R A D O R

M oléstia s d a s ' v ia s  u r in á r ia s  
e d o  a p a relh o  d ig e stiv o . InjeçÕss 
endo venosa s ‘d e  606 e 914 àbso. 
la ta m en te  s e m d ô r  p a r a  a  cu ra  
d a  s ifi lis  e boubas. - Y 5F X J *

S I T I O  A ’ V E N D A
Vende-se um bom sitio no bairro 

00 Itahim perto desta cidade. Tem 
mais ou menos 0 alqueires de campo, 
grande lavradio fechado, terreno 
apropriado para o café, boa aguada 
em todos os terrenos, um grande 
taüque que dá para mover uma ma­
quina de beneficiar, monjolo em 
perfeito estado, bonita plantação; 
tem gado e porcos, é montado de 
tudo e por preço barato. Trata-se 
com o snr. Manoel de Campos P a ­
checo no proprio sitio, ou informa­
ções para se ir lá com o snr. João 

Paçliççq, ao Largo no Patro-

Km
quer quantidade 

madeira, a preço

N o largo do 
Mercado n. ■i . 
vende-se q u a r  

e qualidade de 

modico. Tra- 
com proprietário Antonio Tittanexo

F il ha de l l á i i a

N a  C A S A  E C L E C T I -  

C A ,  à  ru a  D i r e i t a  5 5 ;  e n ­
c o n t r a - s e  M e d a lh a s - d is t in -  

tiv® p a r a  a  c o n g r e g a r ã o  
d a s  F I L H A S  D E  M A ­

R I A ;  ta n t o  d e  p r a t a  c o m o  

d e  a lu m ín io .
M e d a l h a  d e  S .  B e n t o ,

S .  B e n e d i t o ,  S .  A n t ô n i o ,

N .  S .  d a s  D o r e s ,  S .  S .  

C o r a ç ã o  d e  J e su s  e  d e  M a ­

ria, S .  B r á s ,  S .  In á cio ,  

D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S .  

José , A n j o  d a  G u a r d a ,  N .
S .  d o  R o s á r i o ,  S .  F r a n c i s ­

c o  d e  A s s is  e  m u ita s  o u ­

t r a s  in v o c a ç õ e s .
E s c a p u l á r i o s  d e  N .  S .  

d a s  D o r e s  e  d o  C a r m o .

R o s á r i o s ,  c o r r e n t e s  d e  

p ra ta ;  P a t e r  N o s t e r ,  L i ­
v r o s  d e  D e v o ç ã o  &

R .  D i r e i t a ,  5 5  

Ü L— -r-r— ________ ______

C A S A  G U I M A R A E S  
A g u as  mineraes de todas as fon 
tes pcrr preços resumidos

77.901
43.44 4 :975$oo 
5.072:094* 230 ’

" íJO L O S  E  T E L H A S
j ão  F e r r a z  de  A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  

p a r t e c i p a  a o s  s e u s  f r e g u e z e s  e a o  p u b l i c o  e m  
g e r a l  q u e  p o d e m  d e i x a r  os s e u s  p e d i d o s  de  ti 
j o l o s  e e t e l h a s  n a  r e d a c ç ã o  d a  “ F e d e r a ç ã o  
L a r g o  d a  M a t r i z ,  a  e n t r a d a  d a  r u a  g u i t a v . d a  

P a r t e c i p a  m a i s  q n e  os t i jo los  v e n d e  a  
35$ooo e a s  t e l h a s  a íoo^ooo p o s t o  n a  o b r a  
d e n t r o  d a  c i d ü d e .  M a t e r i a l  b o m .
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A  P R E V ID Ê N C IA
C A I X A  P A U L I S T A  D B  P E xX S Õ E S  

A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  ns. 6.917, 7695 e 8802 d o  G v ê r n o
F e d e r a l  e c o m  depósito  de  200 contos no T e s o u r o .

A G Ê N C I A  B M  T O D O  O  B R A S I L  < S K J 3 K  K M  S *  P A U L

R u a  Q u in tin o  B o c a iú v a . 4 1 a n d a r , e sq u in a  d a  r u a  D ir e ita  — C a i x a - P o s t a l  553 
,  Telefone 431 -  E n d . T e l “ P R E V I D Ê N C I A "

A g ê n c ia  no  R io  A v e n id a  C e n t r a l ,  9 a ,  Io. a n d a r

Pecúl ios  e pe n s õ e s
S Ó C T O S  I N S C R I T O S  em  5 a n o s  
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a té  o d ia  38 d e  F e v e r e i r o  
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a t é  o d ia  15 d e  J a n e i r o  
a  P r e v i d ê n c i a  é  a s o c ie d a d e  d e  p e n s õ e s  e p e c ú l i o s  m a is  i m p o r t a n t e s  d o B r a s i l ,  

e q u e  c o n t a  m a io r  n ú m e r o  d e  s ó c i o s  e c a p i t a l .
C o m  5$000 p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o is  d e  10 a n o s  u m a  penScão de 1008000 

m e n s a is  n o  m á x im o  p o r  t o d a  a  v id a ,  c o m  2I5O9 p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o is  d e  15 
a n o s  u m a  p e n s ã o  de 1508000 m e n s a is  no m á x i m o ’ p o r  t o d a  a  v id a .

A S E C Ç Ã O  D E  P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ê s  s é r ie s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:0008000 a o s  h e r d e ir o s  o u  p e s s o a  p r é v i a r a e n t e  i n d i c a d a  

pelo  s ó c io  e 3008000 p a r a  o fu n e ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a le c im e n t o  é d e  10*000 e
p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a is .  E s t a  s é r ie  é  d e

V̂ iRÊ ÕktO GERAL —  30-000*000 a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  in d i c a d a  
pèlò< s ó c i o -  e  1 :0 0 0 8 0 0 0  p a r a  o fu n e r a l .  A  c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a le c i m e n t o  é d e  I5$00o e 
a  j ó i a  d e  i n s c r iç ã o  1:0008000, p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a is .  E s t a  s é r i e  
é de 3.000 só c io s .

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  —  50:000$00 a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i ­
c a d a  pelo  só c io  e L o o o S o o o  p a r a  o fu n e r a l .  A  c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a le c i m e n t o  é d e  
5o$ o o o  e a  j ó i a  d e  in s c r iç ã o  l :o o o $ o o o ,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a is .  
E s ta  s é r ie  é d e  1.3o o  só c io s .

A B A T I M E N T O  —  A s  in c r iç õ e s  c o n j u n t a s  d e  m a r i d o  e m u lh e r  e m  q u a l q u e r  
d a s  3 s é r ie s ,  g o z a r ã o  do a b a t i m e n t o  d e  35 p o r  c e n t o  s o b r e  a s  j ó i a s  d o  p e c ú l io  e s c o ­
lh id o .

P R E V 1I O S  —  O P E C Ú L I O  P O P U L A R  t e r á  d i r e i t o  a  p r ê m i o ,  e m  d i n h e i r o  de 
5008000 a 3 :o o o $ o o o  p o r  a n o.  O s  p e c ú l i o s  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p r ê m i o s  d e  l : o o o $ o o o  a 5:ooo*ocm> p o r  a n o ,  c a d a  u m .

P a r a  q u a i s q u e r  d o s  p e c ú l io s  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a c e i t a r á  s ó c i o s  c u ja s  id a d e s  
e s t e ja m  c o m p r e e n d i d a s  e n tr e  30 e 55 a n o s .

A t e n t a s  às b ô i s  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  s e c ç ã o  d e  p e c ú l io s ,  e s t a m o s  c e r t o s  q u e ,  
em  b r e v e ,  a  P R E V I D Ê N C I A  te-la  h á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s o n je i r a  em  q u e  se  a c h a  a 
d e  p e n s õ e s  v i t á l i c ia s ,  q u e  c o n t a  h o je  m a is  d e  77.9oo  s ó c i o s  in s c r i t o s  

P e ç a m  p r o s p e c t o s  e i n f o r m a ç õ e s  
A o  A g e n t e  n e s t a  c i d a d e Vergílio K Brandão

F O L H B T I M  (±)

A S  T l i E S  I B M Ã S

N Ã O  DESKJARÁS
A MULHER DO T F U  PROXIMO

I V
U m  d ia ,  em  q u e  s e u s  p a e s  

ia m  t r a b a lh a r  11’ uraa d a s  te r r a s  
d e  t r ig o ,  c o m  a lg u n s  jo r n a le i r o s ,  
foi Juâo r e g a r  u m a  h o r ta  p r ó ­
x i m a  da  a ld ê a .  P o m b a  v a c i l lo u ,  
m a s  f i n a lm e n t e  d e c i d i u - s e  a 
s e g u ir  J o ã o ,  c o m o  se  a d v i n h a s s e  
q u e  G a sta  h a v ia  de ir ve l-o .

J o ã o  e P o m b a  s a h i a m  apres; 
s a d a m e n t e  d a  a ld ê a  ; e  á  s a b id a  
v ir a m  o s  d o u s  i r m ã o s  d e  T h o -  
m a z  a p a n h a n d o  e s t r u m e .

— O lá ,  G a l ix t o ,  M a r iq u in h a s ,  
v in d e  cá,  d is s e  a le g r e m e n t e  J o ã o  
e, l e m b r a n d o -s e  q u e  o s  dous 
p e q u e n o s  t a lv e z  t iv e s s e m  fom e, 
t i r o u  d o  a l f o r g e  e d e u - lh e s  um 
p e d a ç o  de p ã o  d e  t r ig o  e um a 
f a t ia  de p resu n to .

—  D e u s  lh ’o  p a g u e ,  s e n h o r  
J o ã o !  e x c la m o u  M a r iq u in h a s .  
c e m  a s  l a g r im a s  n o s  o l h o s ;  t i ­
n h a  ta n t a  fo m e  !...

—  P o b r e s  cr ian ças!  d is s e  J o ã o  
c u jo s  o lh o s  d e  a z e v i c h e  se h u ­

m e d e c e ra  m t a m b e m  ; á n o ite  
id e  á  m in h a  c a s a ,  eN C a s t a  d a r -  
v o s  h a  u m  r e q u e i jã o  d o s  q u e  
h o n te m  fez.

—  E s s e ,  d is s e  C a l ix to ,  h a  de 
ser  p a ra  m in h a  m ãe.

—  E p a rá  T h o m a z ,  a c c r e s -  
c e u to u  a irm ã .

—  N e m  por p e n sa m e n to ,  e x ­
c la m o u  0 p e q u e n o ,  l e m b r o  m e 
m u ito  bem  a in d a  d a  s u r ra  q u e  
me d eu  h o n tem  á n oite.

—  D eu  te u m a  s u r ra  ? p e r ­
g u n t o u  J o ã o  ; e p o r q u e  m o t iv o  ?

—  P o r  n e n h u m ;  pa ra  d e s a f o ­
g a r  0 seu  m á o  h u m o i  ; l e m b r o u - 
se  de d izer  q u e  eu  t in h a  c o lh id o  
po u co  e s t r u m e ,  e foi j u s t a m e n t e  
o  uia em  q u e  le v e i  m a is  p a r a  
c asa .

—  E a g o r a  e s t á  m e l h o r ?
—  S im ,  s e n h o r ,  respond.su  a  

irm ã  de T h o m a z :  h o je  j á  foi 
t r a b a lh a r  110 c a m p o ,

—  E ia ,  a d eu s,  boas c r e a t u r a s ,  
d isse  J o â o ;  n ã o  vo s  e s q u e ç a is  
d e  ir e s t a  . ío ite  b u s c a r  o r e ­
q u e i jã o .

C a l i x t o  a p p r o x im o u  se  e n t ã o  
m a is  d e  G a lh a r d o ,  e, a g a rr an d o -  
se  a  uin d o s  b r s ç o s  delle  disse- 
lh e  em  v o z  b a ix a  :

—  E v i t e  e n c o n t r a r s e  co m  
T h o m a z ,  s e n h o r  Jo ã o .

—  P o r q u e ?  e x c l a m o u  este- 
um  ta n t o  a d m ir a d o .

—  P o r q u e . . .  p o r q u e . . .  g a g u e ­
j o u  c o n fu s o  o r a p a z in h o .

—  V a m o s ,  d iz e  p o r q u e  ?
—  P o r q u e  eu  d u r m o  c o m  elle ‘ 

e, e s t a  n o ite  s o n h a n d o ,  o u v i - l h e  
d i z e r C a s t a ,  a m a n h ã  c o l io c a -  
rei teu m a rid o  o n d e  0 n ã o  to r n e s  
a  vêr.

— - E q u e m  faz c a s o  do  q u e  
se  d iz  a s o n h a r  ! p e n s o u  J o ã o ,  
q u e  t o d a v ia ,  t in h a  f ic a d o  um 
p o u c o  r e c e io s o  ; m a s  t o r n a n d o  
lo g o  a  si, d e s p e d iu - s e  d o s  p e ­
q u e n o s ,  e c o n t i n u o u  o s e u  c a ­
m in h o ,  p r e c e d id o  d e  P o m b a ,  
q u e  o r a  c o rr ia ,  ora  p u la v a  a le ­
g r e m e n te .

A  c a d e lla  e s t a c o u  de im p r o ­
v i s o  c o m  0 pe l lo  do l o m b o  er-  
r iç a d e  e r o s n a n u o  s u r d a m e n t e  :

J o ã o  a p e r to u  o p a s s o ,  e viu  
lo g o  T h o m a z  j u n t o  d o  t r o n c o  
d e  u m a  a r v o r e  e ím m o v e l .

A p e n a s  viu  G a lh a r d o  fez  um 
m o v im e n t o  h o s t i l ;  m a s  P o m b a  
n ã o  lh e  d eu  te m p o  p a ra  a v a n ­
ç a r  : p r e c i p i t o u - s e  s o b r e  elle, 
l a d r a n d o  fu r io s a m e n t e ,  p o sto  
q u e  sem  m order.

T h o m a z  e n t ã o  a r r a n c o u d e  u- 
m a  e n o r m e  n a v a lh a  e c r a v o u - a  
no c o s t a d o  do n o b r e  a n im a l ,q u e

c a h iu  d a n d o  u m  l a s t im o a o  g e m i  
d o , e p r e g o u  o s  o lh o s  n o  d o n o .

D i a n t e  de tã o  d e s h u in a n o  a c t o  
J o ã o  e in p a l l id e c e u ,e ,  e m p u n h a n  
do a e x a n d a  q u e  le v a v a  a o  

I n  n b r o  p a r a  t r a b a lh a r ,  d e s ­
c a r r e g o u - a  co m  v i o lê n c i a  s o b r e  
a c a b e ç a  de T h o m a z .

E s t e  p e rd e u  o e q u i l íb r io ,  e 
c a h iu  b a n h a d o  e m  s a n g u e .

J o ã o  a jo e lh o u  j u n t o  d a  rafe ira  
e n ão  p ô d e  v e r  tr e s  h o m e n s  
q u e ,  s a h i n d o  e n tr e  o a r v o r e d o  
q u e  lh e  f ic a v a  a um  d o s  la d o s ,  
to m a r a m  0 c a m i n h o  d a  a ld ê a .

P o u c o 3 in s t a n t e s  d e p o is  c h e ­
g o u  a o  s i t io  da c a t â s t r o p h e  0 
a lc a id e  com a i g u n s  e s b ir r o s ,  o s  

q u a e s  l e v a r a m  T h o m a z  á  su a  
c a s a  e J o ã o  á c a d è a  de B u r g o s ,  
para  se  1 he i n s t a u r a r  o c o m p e ­
te n te  processo.

Q u a n d o  J o ã o  p a s s a v a  pela 
a ld ê a  s a b ia  C a s ta  c o m  s u a  m ãe 
pa ra  ire m  j a n t a r  com  elle.

—  A o n d e  vai  m eu f i l h o ?  g r i ­
tou A g o s t i n h a  a n g u s t io s a m e n t e .

—  Vai,  r e s p o n d e u  b r u t a l m e n ­
te um  d o s  a g u a z i s ,  p r im o  de 
T i i o m a z ,  v a i  pelo m e n o s  d e g r a ­
d a d o  p o r  d e z  a 11 nos.

C a s t a  so lto u  u m a  g a r g a lh a d a

in s o le n t e  a o  o u v i r  a q u e l la s  p a ­
la v ra s .

A  in fe l iz  t in h a  e n lo u q u e c id o  !
—  M ãe, d is s e  João, a r r a s t a d o  

p e lo s  d e s h u m a n o s  g u a r d a s ,  não 
a b a n d o n e  e s s a  d e s g r a ç a d a ;  c o n ­
so le  m eu pae e m a n d e  b u s ca r  
0 c o r p o  da  p o b r e  P o m b a ,  q u e  
está  m o r ta  no ca m p o .

V

Q u a n d o  a m ãe  de T h o m a z  0 
v io  em  tão d e p lo r á v e l  e s t a d o  
d e c la r o u  e n tr e  s o lu ç o s  e l a g r i ­
m a s  q u e  lh e  fa l t a v a m  a b s o lu t a ­
m e n te  o s  m eio s  p ara  t r a t a r  de 
s e u s  f i lh o  ; por isso ,  le v a r a m -n o  
p a ra  0 h o s p ita l .

P r o x i m o  da  n o ite ,  v o lt a r a m  
do c a m p o  F r a n c i s c o  e S i m ã o .  
E s t e p h a n ia  e C a s t a  e s t a v a m  em  
c a s a  de A g o s t i n h a  ; a e s p o s a  de 
J o ã o  e s t e n d id a  na c a m a  d e  s e u s  
p a es  c o m p le t a m e n t e  lo u c a ;  c h o ­
r a v a  e r ia ,  c h a m a v a  seu  m a r id o ,  
o u t r a s  v e z e s  j u l g a  ver d ia n te  
delia  o co rp o  da p o b r e  P o m b a ,  
T h o m a z  fe r id o  e J o ã o  p reso  ; 
repetia  as te r r ív e is  phrr.ses do 
e s b i r r o ;  e s t o r c ia - s c  e n tr e  os b ra ­
ços  de sua  m ãe.

( C ontinua)


